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Tem dias que a gente acorda, cheio de 
energia, e 24 horas parecem insufici-
entes para executarmos todas as nos-
sas metas. Em outros momentos, redu-
zimos o ritmo e o desânimo toma con-
ta. Mas, há aqueles dias em que senti-
mos que tudo vale à pena, e que não 
estamos aqui por acaso. 
 
Temos uma missão, pessoal e profis-
sional, que nos motiva a enfrentar os 
desafios e pensar: ESTOU FAZENDO O 
MELHOR! 

 

Parabéns ao Dia do Trabalho. 

 

Colaboração Lucimara CCA Construin-
do um Sonho 
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Feliz Aniversario..... 
Que todos os olhares 
voltem para ti neste 

dia tão  
especial, e que os 

abraços a ti oferta-
dos sejam 

sinceros e harmonio-
sos; Parabéns pelo 
seu aniversario!!  
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 Tudo come­ou na ci-

dade de Chicago (EUA) 

dia 1º de maio de 1886, 

quando aproximada-

mente 500 mil trabalha-

dores foram às ruas de 

Chicago, organizando 

uma grande paralisa-

ção para reivindicar 

melhores condições de 

trabalho, com isso cri-

ando uma greve geral 

que paralisou os Esta-

dos Unidos. 

 A greve geral em Chi-
cago resultou em forte 
repressão policial. Tal 
repressão estimulou 
ainda mais manifesta-
ções que transcorreram 
nos dias seguintes. 
 No dia 04 de maio, em 
uma manifestação 
na Praça  Haymarket , 
uma bomba explodiu, 
matando sete e ferindo 
dezenas de pessoas, 
entre policiais e mani-
festantes. A explosão 
provocou o revide dos 
policias com tiros sobre 
os manifestantes. Ou-
tras dezenas de pesso-
as morreram na mesma 
praça. Esse conjunto 
de eventos desencade-

ou então 1º de maio como 
um símbolo para as mani-
festações e lutas por direitos 
trabalhistas nas décadas 
seguintes em várias partes 
do mundo. 

 J§ no Brasil, em S«o Ber-
nardo do Campo, cidade in-
dustrial da Grande São Pau-
lo em 1980, o momento foi 
marcado quando 100 mil 
brasileiros encararam os ris-
cos de sair às ruas, ultra-
passaram a repressão poli-
cial e indicaram o rumo para 
um futuro democrático.  
Quando chegaram para a 
missa em homenagem ao 
Dia do Trabalhador e iniciar 
a caminhada até a concen-
tração marcada para Vila 
Euclides, encontraram a 
praça tomada por 8 mil poli-
ciais militares. Uma viatura 
policial tentou estacionar no 
meio da concentração de 
trabalhadores, para dispersá
-los, mas o que ocorreu foi o 
contrário: a polícia é que te-
ve de sair. Vencida a repres-
são, os trabalhadores ruma-
ram para o estádio e, lá, fi-
zeram um espetáculo no es-
tádio da Vila Euclides, rolan-
do na grama. Sentir a grama 
da Vila Euclides era uma 
vitória contra a ditadura. 

Proibidos de se reunir no 
local das assembleias e 
em greve há 31 dias, os 
metalúrgicos consegui-
ram, com ajuda da Igreja 
Católica e o empurrão de 
100 mil pessoas, come-
morarem o Dia dos Traba-
lhadores. 
 Mas foi somente em se-
tembro de 1925 que 1º de 
Maio tornou-se oficialmen-
te como o Dia do Trabalho 
no Brasil, após a criação 
de um decreto do então 
presidente Artur Bernar-
des. Dessa forma, desde 
esse ano o 1º de maio 
passou a ser feriado na-
cional. Na época 
do Estado Novo varguista, 
a data era deliberadamen-
te usada para eventos de 
autopromoção do gover-
no, com festas para os 
trabalhadores e muitos 

discursos demagógicos. 
 
Colaboração Monica 
CCA Carlos Marighela  
 

PÁGINA 2 

DIA DO TRABALHO 

http://brasilescola.uol.com.br/historiab/vargas.htm
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         Em 1Ü de maio de 1940, o presidente Get¼lio Vargas instituiu o sal§rio m²-
nimo. Este deveria suprir as necessidades básicas de uma família (moradia, 
alimentação, saúde, vestuário, educação e lazer) 
 
       Em 1Ü de maio de 1941 foi criada a Justi­a do Trabalho, destinada a resol-
ver questões judiciais relacionadas, especificamente, as relações de trabalho e 
aos direitos dos trabalhadores. 

PÁGINA 3 

Dia da Comunidade  

Fatos importantes relacionados ao 1º de maio no Brasil:  

Comunidade - Sociologia  

 

Comunidade, do ponto de vista da 

sociologia, é um conjunto de pesso-

as que se organizam sob o mesmo 

conjunto de normas, geralmente 

vivem no mesmo local, sob o mes-

mo governo ou compartilham do 

mesmo legado cultural e histórico.  

Podem formar uma comunidade, 

os estudantes que vivem no mes-

mo dormitório, assim como as pes-

soas que vivem no mesmo bairro, 

aldeia ou cidade. 

 

Fichter, 1967, em suas definições 

para uso didático ressalta que uma 

palavra que é rodeada de significa-

dos múltiplos, requer uma cuidado-

sa definição técnica, ao que pro-

põe: comunidade é um grupo terri-

torial de indivíduos com relações 

recíprocas, que servem de meios 

comuns para lograr fins comuns.  

 

Colaboração Dailza CCA Padre Moreira 

Comunidade Política  

 

Politicamente, a comunidade é um 

grupo de países que se associam 

para atingir determinados objecti-

vos comuns. A União Europeia co-

meçou por chamar-se Comunidade 

E c o n ô m i c a  E u r o p e i a . 

 

Os países da África austral organi-

zaram-se numa Comunidade para 

o Desenvolvimento da África Aus-

tral ou SADC (do inglês Southern 

Africa Development Community).  

Comunidade Virtual 

  
Comunidades virtuais, constituídas 

por pessoas com interesses e obje-

tivos semelhantes e ligações em 

comum, mas que se relacionam 

virtualmente, viabilizado pelas tec-

nologias da informação, como a 

Internet por exemplo, através de 

diversas formas:  

* Sites de relacionamento 

* Blogs 

* F·runs, grupos de discuss«o 

* Sites de entidades n«o-virtuais 

(sites de empresas, grupos de soci-

ais) 

* Conversas on-line, seja atrav®s 

de salas de bate-papo ou sistemas 

de mensagens instantâneas 

* Jogos on-line 

* Sites que permitem intera­«o do 

usuário, como comentários 

* Sites de compartilhamento de 

conteúdo, como vídeos, fotos, ou 

música 

* Sites de colabora­«o 

* Sites mistos 
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Em 06 de maio, o Serviço de Medida 

Socioeducativa em Meio Aberto Juven-

tude e Cidadania comemorou com as 

mães dos adolescentes atendidos o 

dia delas no SESC Itaquera. 

As mães foram recebidas no núcleo 

com um café da manhã e depois foram 

levadas de ônibus para o SESC, onde 

participaram de dinâmicas e roda de 

conversa, que tiveram o objetivo de 

oferecer-lhes um espaço de integração 

e descontração. 

Para o almoço, foi servido um delicioso 

churrasco e, após, as mães tiveram 

seu tempo livre para usufruir do ambi-

ente com total liberdade.  E assim, pu-

deram, com visível alegria, aproveitar a 

piscina, os parques e os demais espa-

ços oferecidos pelo SESC. 

Confira alguns desejos descritos pelas 

participantes durante a dinâmica 

òćrvore dos Desejosó! Importante ressaltar 

que, antes de iniciarem as descrições, 

houve a fala de uma das mães de que 

bens materiais poderiam ser desejos pas-

sageiros, e por isso seria importante des-

crever os sentimentos.  

òTer uma casa pr·pria e ver a fam²lia feliz.ó 

òMeu desejo ® viver com respeito dos 

meus filhosó. 

òCom muito amor, carinho e muita sa¼de.ó 

òEu desejo ter muita sa¼deó. 

òPaz no mundo, sa¼de e ver no neto cres-

cer. Que Deus aben­oe a todos.ó 

òSabedoriaó. 

òNeste dia das m«es eu desejo muita paz, 

uni«o, sabedoria e felicidadesó. 

  

 
Colaboração Paula MSE  São Mateus  
 

PÁGINA 4 

Serviço de Medida Socioeducativa comemorou o Dia das Mães  
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DIA DAS MÃES 

O Dia das Mães é um dia para celebrar e agradecer a todas as mães, para as que ainda estão pre-

sentes e para as que já se foram. O Dia das Mães é uma data móvel, ou seja, o dia a ser comemo-

rado depende do ano, mas no Brasil é sempre no segundo domingo do mês de Maio. Em vários 

países é comemorado em outras datas, que vão desde março até dezembro. 

É comum no Dia das Mães os filhos fazerem surpresas às suas mães, dando presentes ou organi-

zando atividades que demonstrem amor e carinho por ela. 

E nos núcleos da Padre Moreira a data também é comemorada, cada serviço planejou uma manei-

ra de homenagear as mães que são atendidas e acompanhadas.  

Nesse ano o SASF São Rafael I (Serviço de Assistência Social à Família) realizou um evento chama-

do òDia da Belezaó aonde foram realizados atendimentos de corte de cabelo, hidrata­«o, colorime-

tria, escova modelada e maquiagem para algumas as mães que o serviço acompanha mensalmen-

te no domicílio. O atendimento foi realizado pela alunas da Oficina de Cabeleireiro que acontece 

toda segunda ð feira no período da manhã.  

E as reuniões socioeducativas do mês serão em homenagem as mães, foram entregues convites 

personalizados e haverá uma singela lembrança no final das reuniões.  

http://www.calendarr.com/brasil/dia -das-maes 

 

Colaboração Aline Siqueira SASF 


